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adhesão da trompa ao intestino, se abre na sua

parte interna.
Mondat tambem refere um caso dos mais ra-

ros, c que diz vespeilo á prenhez exira-ule-
rina, Só a cabeça do feto existia no utero, 0€-
cupando o tronco do feto a trompa muito dila-
tada. Tambem n'outra observação muito curio-
sa, 8 placenta tinha a sua inserção nas paredes
uterinas, € communicava por meio do cordão
com o feto, que existia no pavilhão da trompa.

O nosso amigo Molinier, que publica o rela-
torio sobre esta memoria, diz que a expulsão
expontanea do producto da concepção pelo re
cto não é muito rara, e nós dizemos que, pelo
menos no nosso paiz, é rarissima, pois que, não
temos conhecimento algum de factos d'estes, na
nossa pratica nem ainda na dos collegas.
E porém certo que, ainda n'este anuo, e em

Tolosa, um nosso collega ex rahin,pelo anus, de
uma senhora de quarenta annos de idade, quasi
todo o esqueleto de um feto de trez mezes, que
appareceu no recto por varias vezes e aos bo-
cudos.
Neste caso, e em epocha mais ou menos re-

mota, houve abertura espontanea do kysto fetal
no grosso intestino.
Entendemos que no jornal da nossa socicda-

de deviam archivar-se factos d'esta ordem, tão
raros em O nosso paiz, e por esse motivo é que
nos deliberâmos a dar em resumo os trabalhos
alheios, suppondo que com estos estudos, ainda
em começo, devem lucrar muito os collegas
portuguezes,
(Ext. do Jornal das Screncias Medicas de Lisboa.)

Liberdade prolessional,

Emquanto na Baviera se publica um decre-
to, pelo qual se pode exercer a medicina livre-
mente em toda a parte, em Inglaterra, paiz
classico da livre iniciativa, onte a profissão
medica é exercida quasi nas mesmas condições
que qualquer ouíva industria, sente-se a ne-
cessidade de substituir uma lei às demasias
da livre concurrencia, addicionando ao ntedi-
cal act, em vigor, disposições, que irmponham,
principalmente, limites à medicina fraudulenta,
que se exerce erm larga escala por todo o paiz.

O medical act, que é lei vigente desde 1858,
havendo instituido um conselho superior, en-
carregado de superintender a educação medica,
e, por um modo nenos directo, o exercicio da
medicina, impoz-lhe tambem a obrigação de
fazer inscrever, em um registro ad hoc, que
deve ser impressoe amplamente distribuido, os,

tacultativos diplomarlos, verdadeira aristocra-
cia medica, à qual se concedem direitos e re-

gulias, e de que muguem deve desconhecer o
valor; neas, 0 principio liberal, on antes as tra-
dições do fee" freio, recebidas coma dogma no
systema economico édeste povo, têem sido sem-
pre, esão ain hoje, obstaculo ao comprimen-
to de todas as disposições da let, particular-
mente no que toca à applicação da parte penal
por exercicio illegal da medicina.
Nestas circumstancias appella-se em Inula-

terra para nina organisação mais completa e
rostricta, pela qual seja melhor regulado o e-
xercicio da profissão,e modificado v ensino, tor-
nando obrigatorio O registro dos professores, e
eifectiva a penalidade contra os que usurpam
titulos medicos.

lmequanto, pois, na livre Ing ]aterra se discute
a conveniencia de assegurar os direitos du clas.
se medica, e restringir O seu exercício aos ver-
dtadeiros limites, uma parte da imprensa me-
dica françceza, inspirando-se do priticipio Hbe-
ral, declara-se em guerra aberta contra 0 re-
gimen proteccional, confundindo, nas suas as-
pirações de liberdade politica, que não disfruc-
ta, a applicação de principios absolutos em re-
lação à medicina,

Comprehende-se como, em França e Ingla-
terra, o espirito publico póde ser encaminhado
pela discussão a preparar uma situação, que os
medicos destes dois paizes buscam por ditferen-
te caminho; comprehende-se tambem a rasão
do antagonismo, que os induz a romper com
as tradições e leis do seu paiz, que reputam
infestas o exercicio da medicina e é couside-
ração da sua classe; concebe-se ainda, como
na Baviera o regimen universitario, e, porven-
tura, a suprema lei da necessidade enthronisa-
ram um systema prohibitivo, que durou até
hoje: o que admira é que, no nosso paiz, com
Lodas as condições de liberdade regrada, com
tres medicina, com leis e regulamen-
tos sanitarios, a que não faltam disposições pe-
uaes, tenhamos ainda a lutar com os abusos da
licença, e sem esperança de ver estincta a pra-
ga dos curandeiros, os quaes nem ao menos são
incommuilados pelus queixumes dos verdadei-
vos interessados.
(Ext. do Jor. das Sciencias Medicas de Lisboa.)

Congresso ophtalmologico. Esta notavel cor-
poração deve reunir-se este anno em Vienna,
Os professores-von Jager senior, Arlt, e Gulz,
seus directores oificiaes, dirigiram um convite
cordial aos ophtalmologistas de todos os paizes,
assegurando-lhes que terão que examinar uti1
rico material, em Vienna, onde nada se poupa-
rá para lhes tornar agradavel e util o tem-
po da sua demora n'aquella capital.
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A primeira reunião geral do Congresso terá

logar em 25 de Agosto, na Academia das Seien-
cias, mas é provavel que, por causa da guerra,
tenhá de ser addiada.

BIBLIOGRAPHIA.

Algumas considerações e conselhos preventivos
contra q cholera morbus epidemica,

Pelo Dr, José de Goes Sequeira,

INSPECTOR DE SAUDE PUBLICA DESTA PROVÍNCIA,

próresson NA racuLDADE &c. Bama 1860.

Da posição official que, ha alguns annos, 0e-
cupa n'esta provincia o Sr Dr. Goes Sequeira,
e do gosto e assiduidade, com que se tem de-
dicado ao estudo das questões dhygiene pu-
blica, de mais importancia, e de maisimmediata
applicação pratica, originaram-se varios tra-
balhos pub icados em diversas epochas, entre
os quaes avulta, pelo sen alcance e opportuni-
dade, o opusculo de que hoje nos propomos a

dar breve noticiaÉ] aos nossos leitores.
A opportunidade do opusculo do Sr. Dr. Goes

é obria, infelizmente: a cholera morbas em
1865 dizimon largamente a população de algu-
mas cidades da Europa e, ainda agora, saltean
do aqui e alli, amença estender mais longe a

sua usual devastação; este facto cas relações
commerciaes que mantemos hoje tão [requen-
tes com paizes que a veem de perto, ou que a

esperam, com razão nos fazem temer outra vi-
sita de tão formidavel hospede ao continente a
mericano.

Uma parte do trabalho do Sr. Dr. Goes Se-
queira foi já publicada, em 1863, nos jornaes «de

mais luga circulação desta cidade; à esses
escriptos aecrescentou agora o autor à que fal-
tava para completar o systema de medidas by-
gienicas a adoptar, caso sejamos ameaçados, ou
visitados pela cholera morbus.

Depois de algumas considerações geraes
acerca da hygiene, e da necessidade da obser-
vancia dos seus preceitos, passa o autor à tra-
tar das medidas preventivas externas, isto é, a

policia medica dos portos e vias de communi-
cação, de que as quarentenas, como meio pre-
ventivo, constituem à parte mais importante,
e que o Sr. Dr. Goes Sequeira aconselha, com
razão, contra um mal que viaja com os homens
ecom as cousas, como o continúa a demonstrar
aos mais incredulos a logica severa e lugubre
dos factos. Approveite-nos, ao menos, a nossa
dolorosa e recente experiencia, e lembremo-nos
de que-as duasmais formidaveis pidemias,que
assolaram o nosso paiz, em 1849 e 1855, foram
importadas ambas.

Trata em seguida o autor da efficacia das
visitas medicas preventivas nos domicilos, com
o fim de reconhecer e atalhar o mal nos seus

symptomss precursores ou prodromicos. Se-
guem-se depois os conselhos e instrurções. para
antes e depois da invasão da epidemia, dirigi-
dos ás autoria cidadãos, e aos faculta-
tivos.

Este capitulo contem os melhores preceitos,
e judiciosas recomendações, a cerca do que a
cada qual pertence execular e observar em be-
nefício e causa commam, para attenuar os cffei-
tos do mal, quando não seja possivel evital-os,

Os capitulos seguintes contem ainda instruc
ções minnciosas para os medicos encarregados
das medidas preventivas, e as que se devem
observar no caso de manisfestar-se a epidemia
de cholera entre nós.

O opuseulo termina por um regulamento para
o servico dos postos medicos, lista de medica-
mentos e utensilios, mapas de boletins etc.

O nosso ilustrado collahorador prestou ao

paiz iI serviço importante, compendiando o

que anda eseripto em largos volumes, € accres--
centando-lhe o que a experiencia propria lhe
mostrou como mais especialmente appropriado
as nossas cireumstancias. Autoridades, facu)-
tativos e particulares, todos ahi acham que re-
cordar ou que apprender para se acharem pre-
venidos na oceasião do perigo.

Como diz a Gazeta medica de Lisbõa, dando
conta esta mesma publicação- «são bem vin-
dos sempre os conselhos, instrucções e medidas
prophylacticas, que, se não embargam a inva-
são de uma epidemia; podem minorar os seus
Lerriveis estragos», e, como se exprime ainda um
ilustre medico portuguez, competente na ma-
teria, escrevendo sobre o opusculo do Sr. Dr.
Goes Sequeira, «este trabalho se torna ainda
mais inleressante e merecedor de toda a consi-
deração, por ter sido sanccionado pela practica. »

Catalogo e preço corrente geral da-cata sut
GEMERIS DE COLOMBO.

Fomos obsequiados com um exemplar deste
catalogo da infinita variedade de objectos, que
se encontram no estabelecimento commercial
e artístico do Sr. G. Colombo.

A profissão medica, que outrora ebtinha
com difficuldade muitos artigos, indispensaveis

exercicio da medicina e da cirurgia, encon-
tra hoje com facilidade, na casa do Sr. Colombo,
grande provisão de instrumentos cirurgicos dos
mais arreditados fabricantes da Europa, e de
muitos outros apparelhos, e utensilios para or-
thopedia, diagnostico, dissecções, e tambem
para fins therapeuticos, chimicos, pharmaceuti-


